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RESUMO

Devido à deficiência de dados sobre a prevalência da infecção em suínos pelo Circovírus suíno tipo 2 (PCV-2) no
Brasil e no mundo, e do impacto econômico no sistema de produção de suínos, este trabalho teve como objetivo estimar a
ocorrência do PCV-2 em suínos abatidos no Estado do Mato Grosso. Para isso, foi realizada a técnica da Reação em Cadeia da
Polimerase (PCR), em que foram avaliadas 121 tonsilas e 147 linfonodos mesentéricos de suínos abatidos no estado durante o
período de janeiro de 2006 a dezembro de 2007. De todas as amostras analisadas, 58,21% (156/268) dos animais abatidos e
92,31% (12/13) dos municípios estudados estavam infectados pelo PCV-2. Mesmo apresentando resultados de prevalência
inferiores aos encontrados em outros estados brasileiros e em outros países, o presente trabalho concluiu que é relevante a
ocorrência do PCV-2 nos rebanhos mato-grossenses. Isto demonstra a importância de adotar medidas de controle mais eficazes
para evitar que ocorra a Síndrome Multissistêmica do Definhamento dos Suínos (SMDS), e, com isso, amenizar o impacto
econômico em sistemas de produção de suínos decorrente da mesma.

Descritores: circovírus, Mato Groso, suíno, PCR.

ABSTRACT

In view of the absence of information about the prevalence of swine infected by the Porcine Circovirus type 2
(PCV-2) in Brazil and in the world, and the economic concern of these infections in the production of swine, this study aims to
estimate the occurrence of PCV-2 in pigs slaughtered in the State of Mato Grosso, Brazil. For this, the Polimerase Chain
Reaction (PCR) was performed in 121 strains of tonsils and 147 of lymph nodes from pigs slaughtered during january of 2006
and december of 2007. In all samples examined, 58.21% (156/268) of slaughtered animals and 92.31% (12/13) of the cities
studied were infected with PCV-2. Although this study shows a lower prevalence of PCV-2 infections, when compared to
studies developed in other Brazilian states and other countries, it was concluded that the infection by this pathogen is relevant
in swine herds of Mato Grosso. It demonstrates the importance of adopting effective control measures to avoid the occurrence
of Postweaning Multisystemic Wasting Syndrome (PMWS) to decrease the economical impact of this disease in swine
production.
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INTRODUÇÃO

A Síndrome Multissistêmica do Definhamento
dos Suínos (SMDS) é uma enfermidade de grande
importância econômica que está associada à infecção
pelo Circovírus suíno tipo 2 (PCV-2) [6]. Essa síndrome
é caracterizada clinicamente por apatia, dispneia, ema-
grecimento progressivo, aumento do volume dos linfo-
nodos e, com a evolução da doença, aparecem sinais
de icterícia, anemia, diarreia e outros sintomas relacio-
nados a infecções secundárias [8]. Os achados micros-
cópicos são caracterizados por infiltrados inflamató-
rios de células histiocitárias com intensidade variável,
localizados em órgãos linfóides, fígado, rim e pulmão
[16]. Observa-se também, uma marcada depleção
linfóide e formação de células multinucleadas gigantes
nos órgãos linfóides com presença de corpúsculos de
inclusão intracitoplasmáticos basofílicos [9].

No Brasil, a SMDS foi diagnosticada pela pri-
meira vez no ano 2000 [12], no entanto, através de
estudos retrospectivos em órgão de suínos armaze-
nados em blocos de parafina, verificou-se que a infec-
ção de suínos por PCV-2 é datada de 1988 [8].

Atualmente, a SMDS é disseminada mundial-
mente e no Brasil há poucos dados disponíveis sobre a
prevalência dessa síndrome, tanto em rebanhos como
por região ou estado. Com isso, há dificuldade em
avaliar o impacto econômico que possa causar ao setor
produtivo e, consequentemente, prejudica a elabo-
ração de justificativa para financiamento de estudos
mais aprofundados para controle da doença [11].
Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo
estimar a ocorrência de infecção do Circovírus suíno
tipo 2 em suínos abatidos no Estado do Mato Grosso.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram realizadas, entre o período de janeiro
de 2006 a dezembro de 2007, coletas aleatórias de 147
amostras de linfonodos mesentéricos e 121 de tonsilas
de suínos abatidos, provenientes de diversos municí-
pios do Estado do Mato Grosso, onde cada amostra era
provinda de animal diferente. A amostragem foi calcu-
lada pelo programa EPI-Info (1996), com os seguintes
parâmetros: números de animais abatidos sob Inspe-
ção Federal no estado (800.000 animais ano-1);
prevalência estimada de 40%, intervalo de confiança
de 95% e precisão absoluta de 10%.

O material coletado foi encaminhado, sob
refrigeração, ao Laboratório de Biologia Molecular

da Universidade Federal do Mato Grosso, no qual foi
extraído o DNA segundo [15]. A amplificação do DNA
do PCV2 foi baseada na técnica descrita por [10] com
iniciadores específicos para amplificar uma porção da
ORF 2 (fase aberta de leitura 2) do PCV-2. Os primers
utilizados foram: PCV2 SEM 5’ - CAC GGA TAT TGT
AGT CCT GGT - 3’ e PCV2 ANT 5’ - CCG TAC CTT
CGG ATA TAC TGT - 3’. Os produtos de amplificação
(494pb) foram fracionados através de eletroforese em
gel de agarose (1,0%) corados com brometo de etídeo
e analisados em transluminador.

RESULTADOS

Os resultados obtidos no presente estudo estão
demonstrados na Tabela 1. Ao avaliar conjuntamente
as amostras, verificou-se que 58,21% (156/268) dos
animais estavam infectados pelo PCV-2. Observa-se
também a presença da infecção deste agente em 92,31%
(12/13) dos municípios estudados. Já ao analisar amos-
tras de linfonodos mesentéricos e tonsilas, observou-se
que 44,22% (65/147) e 75,21% (91/121) foram posi-
tivas para PCV-2, respectivamente (Tabela 1).

DISCUSSÃO

Este estudo demonstra a ampla distribuição do
PCV-2 nos principais polos produtivos de suínos de
MT. Este fato é importante para programar medidas de
controles e, com isso, diminuir ou até mesmo evitar a
ocorrência da SMDS em rebanhos mato-grossenses.

Resultado superior ao presente trabalho foi en-
contrado na Espanha [14], no qual observou-se, através
da técnica de Imunoperoxidase (IPMC) entre o período
de 1885 a 1997, que 72,7% (282/388) dos soros testa-
dos foram positivos. Ocorrência ainda maior foi obser-
vada em populações de suínos criados em fundo de
quintal localizados em zonas rurais da Cidade do Mé-
xico [13], no qual obtiveram 92,24% (642/696) e
98,14% (106/108) de animais e rebanhos positivos
sorologicamente para PCV-2, respectivamente. Com o
emprego da técnica de ELISA, verificou-se soro-
prevalência menor (40%) em rebanhos do município
de Hangzhou (China) [18].

Em estudos sorológicos (IPMC) de rebanhos
brasileiros, [3,4] observou-se que 95,41% dos animais
examinados nos estados de Santa Catarina (SC), Rio
Grande do Sul (RS) e Minas Gerais (MG), e 96,6% em
MG, foram positivos para PCV-2, respectivamente.

Ao estudar populações de Javalis (Sus scrofa
scrofa), [2] observou-se, com auxílio da IPCM, que
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84,9% dos animais foram soropositivos para PCV-2
nos estados de São Paulo, Paraná, RS, SC e MG. Este
resultado mostra alta prevalência do PCV-2 nessa espé-
cie, que, em condições de manejo inadequadas, reali-
zadas na criação intensiva desses animais, permitem a
manutenção e circulação do agente de forma seme-
lhante às condições encontradas nas granjas de suínos.

Os resultados de infecção de suínos por PCV-2
em MT foram inferiores aos encontrados por outros
estudos. Isto pode ser explicado pela baixa densidade
de animal, 0,8 suínos por km2 e o bom nível sanitário
nesse estado [1].

É importante ressaltar que a técnica de diagnós-
tico utilizada neste trabalho foi o PCR, pois exames
sorológicos indicam apenas que o animal em algum
momento de sua vida teve contato com o vírus, poden-
do haver assim uma prevalência alta de anticorpos con-
tra PCV-2 [5]. Já a técnica de PCR indica que o animal
está infectado pelo agente pesquisado no momento em
que se realizou a coleta da amostra para o referido exa-
me [5].

Entretanto, o fato de o animal estar infectado
com o PCV-2 não indica que este esteja com a
SMDS. Então, para que se tenha um diagnóstico

Tabela 1. Infecção de PCV-2 em linfonodos mesentéricos e tonsilas de suínos abatidos em municípios
no Estado do Mato Grosso no período de janeiro/2006 a dezembro/2007.

*Não há amostra
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desta enfermidade, são necessários que haja as mani-
festações clínicas características da doença, lesões
microscópicas características e a identificação do
PCV-2 nessas lesões [17].

Já foi comprovada a presença do DNA do
PVC-2 em sêmen de reprodutores suínos, sugerindo
que o macho infectado representa um fator importante
na disseminação do PCV-2 dentro do plantel e entre
rebanhos [7]. Esse fato pode ser uma explicação para a
disseminação mundial do vírus em rebanhos de suínos.

CONCLUSÕES

Embora os resultados encontrados no presente
trabalho sejam inferiores aos relatados em outros es-
tados, verificou-se que é relevante a ocorrência do
PCV-2 no estado do Mato Grosso, justificando assim
a necessidade de se realizar mais estudos com finali-
dade de se conhecer a epidemiologia e patogenia da
SMDS e, com isso, adotar medidas de controle mais
eficazes para evitá-la, amenizando, dessa forma, o im-
pacto econômico em sistemas de produção de suínos.
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